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Poderia a Capitania de Minas Gerais sustentar uma prolongada 
guerra contra Portugal, se o premeditado levante dos inconfi
dentes tivesse logrado êxito? 

Sobre a resposta a essa pergunta desenvolve-se a matéria 
deste artigo, que transcreve a palestra proferida pelo autor no 
Arquivo Histórico do Exército, em 29 de junho de 1989, inseri
da nas comemorações do bicentenário da Inconfidência Mineira 
(1788-1992) 

A 
pergunta inicial a fazer é a se
guinte: poderia a Capitania 
de Minas Gerais sustentar 

uma prolongada guerra contra Por
tugal, se o premeditado levante dos 
inconfidentes tivesse logrado êxito? 

Para tentar responder a essa in
dagação torna-se necessário, antes 
de tudo, lembrar alguns fatos ocor
ridos a partir da criação, em 1709, 
da Capitania de São Paulo e Minas 
do Ouro. 

Apenas dois anos de decretada 
pelo governo português essa medi-
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da, o Governador Antônio de Al
buquerque Coelho de Carvalho 
conseguiu reunir um contingente de 
cerca de três mil homens - a maior 
parte dos quais recrutados nos ar
raiais mineiros - para marchar em 
socorro do Rio de Janeiro, contra 
a qual investia com sucesso o cor
sário francês René Duguay-Trouin. 

Quando as tropas de auxílio atin
giram as proximidades da cidade 
nada puderam fazer, pois o Gover
nador Francisco de Castro Morais 
já assinara um termo de capitula-
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ção que, de acordo com as normas 
da época, deveria ser respeitado por 
todos os combatentes. 

Com a exploração intensiva do 
ouro, incentivada nas primeiras dé
cadas do século XVIII, a que se se
guiu, a partir de 1730, a dos dia
mantes, o governo real tratou de es
tabelecer na nova Capitanja - se
parada da de São Paulo em 1720 -
uma estrutura militar destinada não 
só a manter a ordem pública, co
mo também a dar cobertura às au
toridades encarregadas da cobran
ça dos diversos impostos, a come
çar pelo "quinto" do ouro. 

Dois importantes movimentos ar
mados haviam agitado as terras mi
neiras nessa época: a Guerra dos 
Emboabas, em 1708, e a Revolta de 
Felipe dos Santos, doze anos de
pois. 

Justificava-se, assim, a preocupa
ção do rei de Portugal, em dotar a 
turbulenta capitania com forças ca
pazes de pôr fim à intranqüilidade 
reinante. 

Uma carta régia, datada de 9 de 
novembro de 1709, ordenara ao Go
vernador Albuquerque que levan
tasse um regimento de quinhentas 
praças, "para conciliar o respeito às 
ordens, e para que os ministros pu
dessem administrar justiça". 

Duas companhias de infantaria, 
mudadas pouco depois.para cava
laria, passaram a dar apoio aos go
vernadores até 1733, quando foi 
criada uma terceira companhia. Es
sas três unidades se mantiveram até 
o ano de 1775. 

Cumpre acrescentar, contudo, 
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que nesse intervalo haviam sido 
criados vários corpos auxiliares e de 
milícias, além de terços de homens 
pardos e pretos. 

Em 1788, a situação militar na 
Capitania de Minas Gerais, Incon
fidência ao assumir o governo o 
Visconde de Barbacena, era a se
guinte, conforme se lê na Instrução 
redigida por Martinho de Melo e 
Castro, Secretário de Estado da 
Marinha e Domínios Ultramarinos 
de Portugal: 

"Um regimento de cavalaria, ou 
de Dragões, de que é coronel o go
vernador e capitão-general da mes
ma capitania, e de diferentes regi
mentos de cavalaria, infantaria e 
terços de auxiliares, como também 
de algumas companhias soltas de 
Pedestres". 

A força principal é mais bem 
equipada, o Regimento de Cavala
ria Regular, fora criado em 1775, 
durante o governo de D. Antônio 
de Noronha. Enquanto as três com
panhias de dragões compreendiam 
apenas 242 praças, o referido Regi
mento passou a contar com 476 ca
valeiros, distribuídos por 8 compa
nhias. 

Nesse mesmo ano, ainda antes da 
reorganização da tropa, um conti
gente de 216 homens seguira para 
o Rio de Janeiro, em socorro da ci
dade sobre a qual pairava a amea
ça do ataque de uma grande esqua- , 
dra espanhola que se aprestava no 
porto de Cádiz, sob o comando de 
D. Pedro de Càballos. 

Algum tempo antes, para socor
rer o exército que estava em opera-
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ções no Rio Grande do Sul, ''e com 
brevidade incrível haviam sido 
aprontados quatro mil homens que 
fez logo pôr em marcha para o di
to continente, em corpos separa
dos". 

Em meados de 1775, D. Antônio 
de Noronha, empossado nesse ano 
no governo de Minas, expedira or
dens aos capitães-mores das Co
marcas para que convocassem ''as 
pessoas mais principais delas que 
sua Majestade era servido ordenar 
formasse nesta Capitania um Cor
po de Cavalaria para que todos 
aqueles que quisessem participar da 
distinta hora que S. M~ lhes fazia 
de os admitir no seu Real Serviço 
levantando companhias viessem lo
go falar-me para lhes eu expor as 
condições com que estas em casos 
semelhantes se costumam formar". 

Em 1? de dezembro de 1775 
"sentou praça", diretamente no 
posto de alferes da 6~ Companhia 
do Regimento de Cavalaria Regu
lar da Capitania de Minas Gerais, 
Joaquim José da Silva Xavier, que 
ficou sob as ordens do Capitão Bal
tazar João Mairinque, pai de Ma
ria Dorotéia Joaquina de Seixas, a 
futura Marília de Dirceu; 

O comando do Regimento cou
bera ao Tenente-Coronel Francisco 
de Paula Freire de Andrada - um 
dos conjurados de 1788. O Marquês 
do Lavradio, Vice-Rei do Estado do 
Brasil, em seu relatório final, apre
sentado em 1779 a seu sucessor, 
Luís de Vasconcelos e Sousa, assim 
se referira ao comandante escolhi
do: "Este oficial era capitão no Re-
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gimento Rio Grande; foi incumbi
do em algumas diligências de ser
viço pelo Marquês Vice-Rei doEs
tado e de todas deu muito boa con
ta e é muito aplicado no serviço". 

Durante o governo de Luís da 
Cunha Meneses em Minas Gerais, 
antecessor imediato do Visconde de 
Barbacena, havia sido efetuada 
uma grande reforma nos quadros 
das forças de reserva. Os regimen
tos de cavalaria auxiliar receberam 
um acréscimo de mais onze unida
des dessa categoria, bem como de 
oito de infantaria auxiliar. 

Essa medida foi criticada severa
mente por Martinho de Melo e Cas
tro, na Instrução entregue ao Vis
conde de Barbacena: "não diz, po
rém, o dito governador as disposi
ções que fez, nem as providências 
que deu, ou as medidas que tomou 
para levantar tão grande número de 
tropas, nem os oficiais de préstimo 
e capacidade que empregou nos 
exames, alistamento e formatura 
dos ditos corpos; nem dos lugares 
de parada e reuniões em que depois 
de alistados os mandara ajuntar 
com os seus respectivos comandan
tes e mais oficiais, para o mesmo 
Governador os ir ver e passar em re
vista, ou mandar oficiais de inteli
gência e, confiança que as fossem 
passar, porque só por esta forma, 
e depois da sobraditas providências 
e exames, é que o referido governa
dor poderia afirmar que os ditos 
corpos se achavam formados". 

Entre os comandantes de alguns 
desses regimentos auxiliares foram 
nomeados, nessa época, no posto 
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de coronel, os futuros inconfiden
tes Inácio José de Alvarenga Peixo
to, José Aires Gomes e Domingos 
de Abreu Vieira, além do contrata
dor Joaquim Silvério dos Reis. 

Para pôr fim à proliferação de 
tais Regimentos, Martinho de Me
lo e Castro ordena ao Visconde de 
Barbacena que, uma vez investido 
no governo da Capitania, tornasse 
"nula e de nenhum efeito a ereção 
e formatura dos supraditos corpos 
novamente criados e da mesma for
ma a promoção de todos os oficiais 
que para eles foram nomeados". 

Daí nasceu a indignação de Joa
quim Silvério dos Reis, que chegou 
a declarar em altas vozes, diante do 
Ajudante-de-ordens João Carlos 
Xavier da Silva Ferrão, que viera 
passar em revista seu regimento de 
Auxiliares dos Campos Gerais, a se
guinte expressão: "Que delicioso 
país, que Império não seria esta 
América!" 

Coincidiu com a posse do Vis
conde de Barbacena no cargo de 
Governador e Capitão-General de 
Minas Gerais, em 1788, o início da 
pregação revolucionária do Alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, cu
jo ponto de partida resultou dos en
contros mantidos na cidade do Rio 
de Janeiro, com o naturalista José 
Álvares Maciel, de junho a agosto 
do referido ano. 

Na viagem de regresso a Minas 
Gerais, iniciada a 13 de agosto, já 
vai Tiradentes fazendo a sua prega
ção revolucionária. 

Nos derradeiros dias do referido 
ano realizaram-se, em Vila Rica 
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(Ouro Preto), várias reuniões cons
piratórias, efetuadas principalmente 
na residência do Tenente-Coronel 
Francisco de Paula Freire de Andra
da, comandante do Regimento de 
Cavalaria Regular, a mais impor
tante das quais teve lugar na noite 
de 26 de dezembro. 

Tomavam parte na conjuração 
vários oficiais do citado Regimen
to. Estão. mencionados expressa
mente nos ''Autos de Devassa'' os 
seguintes nomes: Tenente-Coronel 
Francisco de Paula Freire de Andra
da, a quem caberia o comando ge
ral da campanha; os capitães Ma-. 
ximiano de Oliveira Leite, Manuel 
da Silva Brandão e Antônio José de 
Araújo e, também, o tenente Antô
nio Agostinho Lobo Leite Pereira. 

Comprometeram-se,. com maior 
ou menor entusiasmo, vários deten
tores de patentes dos regimentos au
xiliares. Estes não possuíam, evi
dentemente, formação militar ade
quada mas, de qualquer forma, po
deriam convocar todos os homens 
que tinham sob suas ordens. Eram 
eles - o Coronel Inácio José de Al
varenga Peixoto, advogado e fazen
deiro; o Coronel Francisco Antonio 
de Oliveira Lopes, fazendeiro; o Co
ronel José Aires Gomes, também 
fazendeiro; o Coronel Domingos de 
Abreu Vieira, ex-contratador dos 
dízimos; o Coronel Joaquim Silvé
rio dos Reis, ex-contratador de en- 1 

tradas, além dos capitães José de 
Resende Co-sta, .Yicente Vieira da 
Mota, João Dias da Mota e o Al
feres Vitoriano Veloso. Três deles, 
Joaquim Silvério dos Reis, Vicente 
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Vieira da Mota e Domingos de 
Abreu Vieira, eram naturais de Por
tugal. 

O plano da campanha militar 
não foi delineado com suficiente 
precisão e acordo entre os conjura
dos. Nos depoimentos prestados 
nas devassas, notam-se várias im
precisões, divergências e mesmo 
contradições em alguns detalhes. 
Prevaleceria, contudo, uma estraté
gia defensiva. Lançada a derrama, 
esperada a qualquer momento, se
ria transmitida a senha "tal dia é 
o batizado", que daria início ao 
levante. 

Um destacamento, sob o coman
do do Alferes Joaquim José da Sil
va Xavier, partiria de imediato pa
ra Cachoeira do Campo, a fim de 
efetuar a prisão do Visconde de 
Barbacena. Quanto ao destino des
te, dividiram-se as opiniões, entre a 
deportação pura e simples para a ci
dade do Rio de Janeiro e a decapi
tação, com a cabeça apresentada 
aos habitantes de Vila Rica. Os que 
aprovaram a morte do Governador 
achavam que outras autoridades 
portuguesas deveriam ter o mesmo 
fim, especialmente o Ajudan
te-de-ordens Antônio Xaviér de Re
sende e o escrivão da Junta da Real 
Fazenda, Carlos José da Silva, am
bos por sua extrema fidelidade ao 
Visconde. 

Contava-se como certa a adesão 
integral do Regimento de Cavalaria 
Regular, já que seu comandante, 
Tenente-Coronel Francisco de Paula 
Freire de Andrada, era um dos prin
cipais conjurados. Além dessa tro-
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pa, alguns dos regimentos de cava
laria auxiliar eram, como vimos, 
comandados por inconfidentes. 

Nas quatro comarcas em que se 
dividia a Capitania de Minas Ge
rais, contava-se com adesões firmes 
ao premeditado levante. Até Joa
quim Silvério dos Reis contribuiria 
com dinheiro para aliciar homens 
de São Paulo. No Distrito Diaman
tino e no Serro do Frio, tudo cor
reria por conta do Padre José da Sil
va e Oliveira Rolim que, filho do 
primeiro caixa da Junta dos Dia
mantes, gozava de grande prestígio 
na região, e talvez pudesse contar 
com o apoio do ·próprio Intenden
te dos Diamantes, Luís Beltrão de 
Gouveia de Almeida. Em Sabará, 
contava-se com a cooperação do 
Padre José Correia da Silva e do Dr. 
José de Sá Bittencourt e Accioli. Na 
vila de São José, quem mandava era 
o Padre Carlos Correia de Toledo, 
que prometia contribuir com uma 
centena de cavalos para reforço das 
unidades de cavalaria. Em Vila Ri
ca, o Coronel Domingos de Abreu 
Vieira se incumbiria do fornecimen
to de pólvora, que também seria fa
bricada pelo naturalista José Álva
res Maciel. 

A esperada reação portuguesa se
ria enfrentada bloqueando-se as 
vias de acesso à Capitania, que aliás 
eram poucas, pois o governo ado
tara sempre a política de evitar fa
cilidades de comunicação do terri
tório de Minas com as capitanias vi
zinhas, para evitar o contrabando 
de ouro e diamantes. 

O passo da Mantiqueira, no Ca-
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minho Novo, que constituía a liga
ção Rio-Minas, era de fácil defesa 
por grupos de soldados em campa
nha de guerrilha, auxiliados por 
contingentes de índios flecheiros. 
Alguns dos inconfidentes alimenta
vam a esperança de que, uma vez 
iniciada a campanha, pudessem 
contar com o auxílio de uma esqua
dra francesa, que atacaria a cidade 
do Rio de Janeiro. Nenhum passo 
concreto havia sido dado a esse res
peito. A hipótese surgira em virtu
de da lembrança do que sucedera na 
América do Norte que, na guerra da 
libertação contra a Inglaterra, rece
bera precioso auxílio militar de for
ças francesas. 

Depositavam os inconfidentes a 
maior confiança na adesão das ca
pitanias do Rio de Janeiro e de São 
Paulo, principalmente da primeira, 
sede do governo do Estado do Bra
sil. Se tal acontecesse, e para isso o 
Alferes Joaquim José da Silva Xa
vier esforçou-se mais do que nin
guém, Portugal jamais poderia re
conquistar a sua antiga colônia 
pois, bem guarnecida, a Baía de 
Guanabara não oferecia condições 
favoráveis para a penetração de 
qualquer esquadra enviada pelo go
verno de Lisboa. 

Outros pequenos detalhes de na
tureza militar foram debatidos pe
los conjurados, inclusive a questão 
dos soldos, que deveriam ser reajus
tados. 

Entre os inconfidentes havia pau
listas, cqmo o Padre Carlos Correia 
de Toledo e Melo, o Sargento-mor 
Luís Vaz de Toledo Piza e Claro Jo-
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sé da Mota; cariocas e fluminenses 
eram o Tenente-Coronel Francisco 
de Paula Freire de Andrada, o Co
ronel Inácio José de Alvarenga Pei
xoto e o cirurgião-prático Salvador 
Carvalho do Amaral Gurgel e no 
grupo mineiro destacavam-se o Al
feres Xavier, o poeta Cláudio Ma
nuel da Costa, o Cônego Luís Vieira 
da Silva, o Coronel Francisco An
tônio de Oliveira Lopes, os Resen
de Costa; pai e filho José Álvares 
Maciel e os padres José da Silva e 
Oliveira Rolim, José Lopes de Oli
veira e Manuel Rodrigues da Costa. 

De que forças dispunha o Vice
Rei do Estado do Brasil, Luís de 
Vasconcelos e Sousa, para poder en
frentar a rebelião na Capitania de 
Minas Gerais? 

Na cidade do Rio de Janeiro, na 
época do processo dos inconfiden
tes, contava aquela autoridade com 
o seguinte dispositivo militar: 
- o Esquadrão de Cavalaria de sua 

guarda pessoal; 
- as tropas aquarteladas na capi

tal brasileira, constituídas por: 
Primeiro Regimento de Infanta
ria de Bragança; Regimento de 
Infantaria de Moura; Regimen
to de Infantaria de Estremoz, re
forçado em 1791, já no governo 
do Conde de Resende, com um 
contingente transportado de Lis
boa, sob o comando do Coro
nel Pedro Alves de Andrade; um ' 
Regimento de Artilharia. 

- também-esta,vam a serviço do 
Vice-Rei os militares destacados 
nas várias fortalezas que faziam 
a defesa da Baía de Guanabara. 
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Na Reserva estavam os batalhões 
de Infantaria Auxiliar, em número 
de quatro: o da Candelária, o de 
Santa Rita e o de São José - Fre
guesias da cidade e o dos homens 
Pardos Libertos. 

Finalmente é preciso mencionar 
o Terço de Ordenanças, os oficiais 
de Ordenança de Malta, e a Orde
nança do Caes. 

Grande parte dessas unidades 
não poderia ser utilizada na reto
mada da Capitania de Minas Ge
rais, sem que ficasse seriamente 
comprometida a defesa da cidade 
do Rio de Janeiro, na eventualida
de do auxílio enviado por qualquer 
país estrangeiro, no caso a França, 
como sonhavam, sem qualquer fun
damento, alguns dos conjurados, 
baseados apenas no que sucedera 
durante a campanha de libertação 
~mérica Inglesa. 

Vejamos, agora, quais as provi
dências tomadas pelas autoridades 
da Capitania de Minas e do Rio de 
Janeiro, para inutilizar qualquer 
tentativa de rebelião. 

No dia 25 de março de 1789, ou 
seja, dez dias depois de haver rece
bido a denúncia oral da conspira
ção feita pelo Coronel Joaquim Sil
vério dos Reis, o Governador Vis
conde de Barbacena dirigiu ao Vice
Rei Luís de Vasconcelos e Sousa, 
seu tio, um longo ofício em que 
transmitia o conteúdo da delação 
que lhe fizera o antigo contratador 
de entradas. 

Confessou o Visconde a falta de 
recursos para poder enfrentar qual
quer rebelião. Escreveu ele: "Feitas 
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estas retlexõe& e levando-se a par
tes opostas, achei-me sem forças e 
sem conselho, porque além de se
rem os oficiais do único Regimen-· 

· to que tenho, pela maior parte, in- · 
teressados na mesma revolução 
(ainda que nao tenham concorrido 
para ela), e ter-me dito ô denun
ciante que alguns, segundo ouvira, 
estavam convidados, é certo que 
não tinha na praça senão até setenta 
soldados prontos, porque os mais, 
ou andam em diligências de cobran
ças ou se acham destacados nos Re
gistros e nas Guardas diamantinas, 
posto que eu, sem presumir tão 
grande novidade, tinha já manda
do recolher os licenciados e dar bai
xa a alguns incapazes. Considerei 
que a dificuldade não estava em 
prender essas poucas pessoas indi
ciadas, mas sim em me fazer senhor 
de todas e em segurá-las depois de 
presas, porque é provável que, no 
caso de terem séquito, quaisquer 
sessenta ou setenta homens de pé 
rapado os pudessem soltar com 
qualquer auxílio do povo, que or
dinariamente ama a novidade. E 
talvez os levariam ao seu partido 
até, com o entusiasmo de acudir aos 
seus libertadores. E muito princi
palmente sendo também a cadeia de 
Vila Rica pouco proporcionada pa
ra tais prisões e seguranças, e não 
havendo nenhuma outra casa forte 
na Capitania.'' 

Daí partiu o Visconde, na mes
ma carta, para o pedido de tropas 
que o socorressem. "Como sabes 
que não tenho força em que me fie, 
talvez quererás auxiliar-me com ai-
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guma parte das dessa Capitania 
(Rio de Janeiro), quando aches que 
o caso assim o pede. Então, não só 
espero que me avises logo, mas que 
à faças entrar com alguma dissimu
lação (que poderia ser o fingimen
to de alguma ordem ou insinuação 
da Corte, para aquartelar por fora 
algum Regimento, e ainda mesmo 
para aliviar essa Capitania da gran
de despesa que tem) e mandá-la lo
go aquartelar interinamente em di
ferentes partes desta para menor in
cômodo do povo. 

Os quartéis mais necessitados de 
força (sem fazer maior suspeita por 
ficarem no caminho para a capital 
do governo) são os seguintes: as fa
zendas que ficam desde a Paraibu
na até o Registro de Matias Barbo
sa; o arraial da Igreja Nova, onde 
pode ficar muito bem uma compa
nhia junto, ou mais; a vila de São 
João Del-Rei e a de São José, que 
lhe é vizinha mas mais pequena: as 
fazendas da Ressaca e Paraopeba; 
o arraial de Carijós; a Cachoeira 
(onde estou) e Vila Rica." 

Como se vê, o governador indi
cou até os locais onde deveriam fi
car de prontidão os efetivos vindos 
do Rio de Janeiro. 

Não se esqueceu ele de avisar que 
os soldados deveriam contar com 
bom suprimento de pólvora e arma
mento: "Sendo a principal circuns
tância desta expedição, no caso que 
te pareça que deve ter lugar, ser a 
gente escolhida e os oficiais de con
fiança, e que venham logo n:tunicia
dos, porque S. Majestade não tem 
aqui de seu um só barril de pólvo-
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ra (a qual achei de costume 
comprar-se quando é necessária e 
pelo pouco tempo que tenho tido 
do governo, não tinha ainda dado 
remédio a este inconveniente) pos
to que, sem o saber, requeri em Lis
boa que viesse pólvora diretamen
te por conta da fábrica, até mesmo 
para o uso dos ·particulares que a 
comprariam do armazém real." 

Não tardou a resposta do Vice
Rei ao apelo do sobrinho. Fez ele 
marchar para Minas Gerais dois 
contingentes de soldados pertencen
tes aos regimentos de Moura e de 
Bragança, além de um pequeno 
destacamento de cavalaria de sua 
guarda pessoal. 

A infantaria do Rio de Janeiro 
que se deslocou para diversas loca
lidades mineiras compunha-se de 
112 praças do Regimento de M.Q.u
ra e de 101, do de Bragança. m 
maio de 1789, mês em que ocorreu 
a prisão, no Rio de Janeiro, do Al
feres Joaquim José da Silva Xavier, 
já os soldados enviados a pedido do 
Visconde de Barbacena estavam 
aboletados em quartéis e casas par
ticulares, principalmente em Vila 
Rica, São João Del-Rei e na Igreja 
Nova (hoje Barbacena). 

No ano seguinte o Vice-Rei Luís 
de Vasconcelos recebeu uma infor
mação sobre o número de deserto
res, fugidos dos citados regimentos, 
para tentar melhor sorte entre os 
habitantes de Minas Gerais: eram 
eles 17 do Regimento de Moura, e 
11 do de Bragança, ou seja, apro
ximadamente 10% do total envia
do em socorro do governador. 
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Para cobrir esses claros, foram 
enviados, no início do ano de 1792 
a Vila Rica, algumas centenas de 
soldados recém-chegados de Portu
gal, pertencentes ao Regimento de 
Estremoz, cujo comandante era o 
Brigadeiro Pedro Alves de Andra
de, o mesmo oficial a quem coube 
o comando geral das tropas forma
das no Rio de Janeiro, na manhã 
do dia 21 de abril do referido ano, 
para assistirem ao trágico espetácu
lo do enforcamento de Tiradentes. 

Os contingentes do Regimento de 
Estremoz enviados para Minas Ge
rais permaneceram na capitania até 
1795, quando já não se podia mais 
esperar qualquer movimento sedi
cios"" 

A ocupação das vilas mineiras 
por soldados destacados do Rio de 
Janeiro beneficiou sobremaneira 
um dos delatores da Inconfidência, 
o Mestre-de-campo Inácio Correia 
Pamplona, a quem coube o encar
go de fornecer alimentação, não só 
aos militares como, igualmente, ca
pim e milho aos animais utilizados 
pelas tropas. 

Os serviços de assistência médi
ca ficaram a cargo do Dr.Tomás de 
Aquino Belo, que era o mais reno
mado profissional de sua área em 

toda a Capitania. Requereu e rece
beu ele, da Junta da Real Fazenda, 
anos mais tarde, o pagamento pe
las exaustivas tarefas a que fora 
obrigado, durante a longa perma
nência em Vila Rica da maioria das 
tropas enviadas pelo Vice-Rei. 

Discute-se hoje se a Capitania de 
Minas Gerais teria condições, no 
caso de vitória do premeditado le
vante, de sustentar uma prolonga
da campanha militar contra Portu
gal. 

De nossa parte acreditamos que 
a consolidação da desejada inde
pendência dependeria fundamental
mente da adesão efetiva das Capi
tanias do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. 

Convém recordar que, trinta anos 
mais tarde, em 1822, o Príncipe Re
gente D. Pedro só se animou a de
clarar a nossa emancipação políti
ca depois de, em duas viagens su
cessivas a Minas Gerais e a São 
Paulo, assegurar-se da cooperação 
dessas duas Províncias com a do 
Rio de Janeiro no movimento em 
prol da independência do Brasil. 

Deixo, contudo, à apreciação dos 
leitores mais bem esclarecidos sobre 
temas de natureza militar tirarem 
suas conclusões. 
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